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Obs. de Eduardo Thomaz :  Segundo a Geometria Analítica, a 
equação da bissetriz do menor ângulo formado por duas retas é obtido 
da igualdade : 
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reta 1= [ F - 3,04 Raiz( R )+1,70 = 0 ] ;  reta 2= [  F - 3,38 Raiz( R )+ 6,1= 0 ] 
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GRÁFICOS  FEITOS POR  PROF. EDUARDO THOMAZ
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X = RAIZ ( fcm  em kgf/cm2 )

fct,f = Resistência à tração na flexão    ;    Mario Brandi - IPT/SPy = 

fct,flexao  = 3,21 x RAIZ(fc) - 4,01 y = fct,flexao  = 3,21 x RAIZ(fc) - 4,01 

Y = 3,21 X - 4,01 
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IPT / SP - Mario Brandi - 1939

fct,f = 0,89 * ( fcm^0,51)



 
 

NBR6118 :  fctm = 0,3 fck 
2/3

= 0,7 fct,f    ;    Usando fctm = [  0,3 fcm 
2/3

= 0,7 fct,f  ]   
obtemos a curva indicada na figura acima, sendo um limite inferior para fct,f 
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Brandi  : fct,f = 0,89*fcm^0,51

NBR 6118 : fct,f,k inf = 0,43*fcm^2/3



 

 

Mostrada a regra prática usual : fct,f = fcm / 10  -  Muito conservadora 
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NBR 6118 

Resistência do concreto à tração na flexão 

 

 

 
 

fctm =0,3 fck 
2/3

= 0,7 fct,f 
 

fct,f = 0,43 fck
2/3 

 

fct,f ( k ou m ?)  = 0,43*(fck=fcm-6 ?) 
2/3    

 

Usando     fct,f, k inf= 0,43*(fcm) 
2/3    

 

obtemos uma curva mostrada no gráfico, como sendo  fct,f, k inf.  
compatível com os ensaios de Mário Brandi Pereira. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PÁGINA EM BRANCO 

  



 

 

 ENG. MÁRIO BRANDI PEREIRA  

 

Grande Engenheiro e Professor de Mecânica dos Solos e Fundações  
 

Segundo o Prof. Fernando Emmanuel Barata 

Mário Brandi Pereira nasceu em Belo Horizonte, MG, em 8 de Setembro de 1911. 

Era filho de Pedro Paulo Pereira (médico) e Henriqueta Brandi Pereira (cantora 

lírica), ele mineiro e ela fluminense.  

Após infância, adolescência e sua formação básica em Belo Horizonte, veio estudar 

Engenharia na “Escola Politécnica” do Rio de Janeiro (Largo de São Francisco) onde 

se formou Engenheiro Civil, em Dezembro de 1934.  

Mário Brandi – como era mais conhecido – é um dos principais pioneiros da 

moderna Mecânica dos Solos, no Brasil.  

Formado em 1934, logo a seguir (1935-36) ingressou no INT (Instituto Nacional de 

Tecnologia), dirigido pelo Eng. Paulo Sá, grande incentivador da Tecnologia 

brasileira. Em 1937, casou com D. Celina Vianna, vindo a ter 4 filhos.  

Em 1937, Mário Brandi vai estagiar no DER-SP e no IPT (Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas, de São Paulo). Seu interesse maior, na época, estava voltado para a 

Engenharia Rodoviária. Nesse estágio, esteve com Telemaco Van LANGENDONK e 

Odair GRILLO (este veio a ser o 1º Especialista de Solos do Brasil, companheiro de 

BRANDI).  

Em fins de 1938, BRANDI foi convidado pelo Eng. Luiz Vieira (formado na Escola 

Politécnica da UFRJ, 1919) para trabalhar em construção de Barragens, pelo 

INFOCS, no Nordeste.  

BRANDI trabalhou, então, na construção da Barragem de CUREMA, na Paraíba. 

Criou um laboratório de Solos nessa obra, e foi (segundo informa o Prof. Milton 

Vargas), provavelmente, o 1º engenheiro brasileiro a aplicar métodos de 

compactação (de solos), de acordo com a Mecânica dos Solos Terzaghiana.  

Ficou no Nordeste de 1938 até 1941, quando volta para o Rio de Janeiro – para o 

INT, onde funda a Seção de Solos. No INT, trabalhou de 1941 a 1960, já dedicado à 

Mecânica dos Solos.  

Em 1942, BRANDI organiza o “Simpósium de Solos”, promovido no Instituto 

Nacional de Tecnologia, presidido por Paulo SA. Foi uma realização pioneira de 

grande importância, onde se apresentaram Odair GRILLO, Mário BRANDI 

PEREIRA, Othelo MACHADO, ICARAHY da SILVEIRA, Márcio MELLO 

FRANCO ALVES, Antônio ALVES de NORONHA, Galileu de ARAUJO, Francisco 

de ASSIS BASÍLIO.  

  



 
Por volta de 1948/49, fundou a firma SERMECSO, no Rio de Janeiro, juntamente com 
Icarahy da SILVEIRA. Foi (com a GEOTÉCNICA, de Odair GRILLO) a primeira firma de 
Projeto, Consultoria e Acompanhamento Geotécnico do Rio de Janeiro. Foi importante 
no desenvolvimento da Especialidade.  

Em 1947, aproximadamente, BRANDI deu aulas de Mecânica dos Solos na Escola 

Técnica do Exército (atualmente IME), substituindo Dr. Raymundo de ARAUJO 

COSTA, seu antecessor.  

Tem início, então, a fase muito significativa e importante de Mario BRANDI, que é a 

de grande professor de Mecânica dos Solos e Fundações. Isso acontece em 1951, 

quando BRANDI começa a dar aulas da matéria na PUC (Politécnica da 

Universidade Católica do Rio). A Cadeira se chamava “Mecânica dos Solos”. 

BRANDI convidou Homero Pinto Caputo (ENE-1946) para ser seu Assistente.  

Ainda em 1951, BRANDI (com auxílio de CAPUTO) iniciou aulas da Disciplina (da 

Cadeira de Materiais de Construção, de Rufino PIZARRO) na Escola Nacional de 

Engenharia- ENE- no Largo de São Francisco.  

Em 1955, Homero CAPUTO vai para a Faculdade Fluminense de Engenharia (em 

Niterói). BRANDI convida, então, o Engenheiro Fernando BARATA para ser seu 

Assistente, substituindo a Homero CAPUTO, que fora ser Catedrático na 

Fluminense. Em 1952, Mário BRANDI prestou Concurso de “Livre Docente”, 

recebendo o Título de Doutor em Ciências Físicas e Matemáticas. Sua Tese foi sobre 

“Características Tecnológicas do Solo” - área de “Mecânica dos Solos”, da Cadeira 

de “Materiais de Construção”. Mário BRANDI foi o Regente de Mecânica dos Solos I 

e II (3º e 4º anos de Engenharia Civil) até 1968, quando resolveu se afastar, passando 

a Regência para o Prof. Antônio José da COSTA NUNES, que manteve F. BARATA 

como seu Assistente.  

Mário BRANDI continuou o seu trabalho profissional, de Projetista e Consultor na 

Especialidade, resolvendo problemas de Fundações, Barragens, Linhas de 

Transmissão, Obras de Terra. Participou sempre de Reuniões, Simpósios, 

Congressos (Nacionais e Internacionais) – fazendo-o de forma sempre ativa, 

inteligente e brilhante.  

BRANDI escreveu e publicou diversos trabalhos técnicos, em revistas e anais de 

Congressos. Foi Presidente da ABMS no biênio 1954-1955. Recebeu o Título de Sócio 

Emérito da ABMS, em 1980.  

Foi grande Engenheiro e excelente Professor de Mecânica dos Solos. É um dos 2 

primeiros Especialistas Geotécnicos do Brasil.  

Faleceu no Rio de Janeiro, em 11 de Junho de 1989.  

Deixou uma marca intelectual e progressista imorredoura.  

No CENTENÁRIO do seu nascimento (8 de Setembro 1911-2011), nossas 

homenagens e honrarias para Mário BRANDI PEREIRA, pioneiro da Mecânica dos 

Solos do Brasil. Rio, Setembro 2011  

Fernando E. Barata   -   Engenheiro, Professor e Ex-presidente da ABMS 

 


